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INTRODUÇÃO 

As Doenças Crônicas Não Transmissíveis 

(DCNT’s) constituem um dos principais desa-

fios enfrentados pelos sistemas de saúde no sé-

culo XXI, em razão de sua elevada prevalência, 

caráter progressivo e impacto significativo so-

bre a morbimortalidade da população (OPAS, 

2024). Essas doenças caracterizam-se por não 

serem causadas por agentes infecciosos e por 

apresentarem evolução lenta e de longa dura-

ção, frequentemente acompanhadas por incapa-

cidades funcionais e necessidade de cuidados 

contínuos. Entre as DCNT’s destacam-se as do-

enças cardiovasculares, as neoplasias, diabetes 

mellitus e as doenças respiratórias crônicas, res-

ponsáveis por grande parte dos óbitos e inter-

nações hospitalares em nível mundial. 

Autores como Simões et al, (2022)  enfati-

zam que o crescimento da carga das DCNT está 

diretamente associado a transformações demo-

gráficas, epidemiológicas e sociais observadas 

nas últimas décadas. O envelhecimento popula-

cional, aliado às mudanças nos padrões de con-

sumo e no estilo de vida, como a adoção de há-

bitos alimentares inadequados, a redução da 

prática de atividade física, o consumo abusivo 

de álcool e o tabagismo, tem contribuído de for-

ma expressiva para o aumento dessas doenças. 

Além disso, fatores socioeconômicos e ambien-

tais, bem como as desigualdades no acesso aos 

serviços de saúde, exercem papel determinante 

na distribuição e no impacto das DCNT entre 

diferentes grupos populacionais. 

No contexto brasileiro, as DCNT’s repre-

sentam a principal causa de adoecimento e mor-

te, respondendo por aproximadamente três 

quartos dos óbitos registrados no país. Observa-

se que essas doenças afetam indivíduos de dife-

rentes faixas etárias e condições sociais, contu-

do, seus efeitos são mais intensos em popula-

ções em situação de vulnerabilidade, evidenci-

ando profundas iniquidades em saúde. Segundo 

Malta et al, (2023) a ocorrência de mortes pre-

maturas, especialmente entre indivíduos com 

idade entre 30 e 69 anos, reforça a magnitude 

do problema e aponta para falhas nos processos 

de prevenção, diagnóstico precoce e acompa-

nhamento adequado. 

Outro aspecto relevante diz respeito ao im-

pacto das DCNT na qualidade de vida dos indi-

víduos e de suas famílias. A convivência com 

uma condição crônica frequentemente implica 

limitações físicas, emocionais e sociais, além 

de gerar custos diretos e indiretos relacionados 

ao tratamento, uso contínuo de medicamentos e 

afastamento do trabalho. Esse cenário contribui 

para a sobrecarga dos serviços de saúde e para 

o aumento dos gastos públicos, tornando as DC-

NT’s não apenas um problema sanitário, mas 

também social e econômico. 

Diante dessa realidade, a adoção de estra-

tégias eficazes de promoção da saúde e preven-

ção de agravos torna-se imprescindível. Políti-

cas públicas voltadas para a redução dos fatores 

de risco modificáveis, o fortalecimento da aten-

ção primária à saúde e a ampliação do acesso 

aos serviços são fundamentais para o enfrenta-

mento das DCNT’s. Ademais, a produção e a 

sistematização do conhecimento científico de-

sempenham papel essencial no suporte à toma-

da de decisão por gestores e profissionais de 

saúde, contribuindo para a formulação de ações 

baseadas em evidências. Nesse sentido, a reali-

zação de revisões bibliográficas permite reunir 

e analisar criticamente a produção científica 

existente, identificando tendências, lacunas e 

contribuições relevantes para a compreensão 

das DCNT’s.  

Assim, o objetivo deste estudo é apresentar 

um panorama das Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis presentes na sociedade, a partir 

de uma revisão integrativa da literatura, desta-

cando suas principais características, fatores de 

risco, determinantes sociais e estratégias de pre-

venção e controle no âmbito da saúde pública. 
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MÉTODO 

O presente estudo caracteriza-se com uma 

pesquisa de natureza exploratória e descritiva, 

desenvolvido por meio de uma revisão inte-

grativa bibliográfica, a qual integra um projeto 

de pesquisa em andamento em um município da 

região do Nordeste Paraense. A escolha desse 

delineamento metodológico justifica-se pela 

necessidade de reunir, sistematizar e analisar 

criticamente a produção científica recente acer-

ca das DCNT, possibilitando a construção de 

um panorama abrangente sobre sua magnitude, 

fatores de risco, determinantes sociais e estraté-

gias de prevenção e controle no contexto da 

saúde pública. 

A revisão bibliográfica constitui uma estra-

tégia metodológica amplamente utilizada em 

estudos na área da saúde, especialmente quando 

o objetivo é sintetizar conhecimentos já produ-

zidos, identificar lacunas na literatura e subsi-

diar a formulação de políticas públicas e ações 

em saúde baseadas em evidências científicas. 

Nesse sentido, optou-se por uma abordagem 

que permitisse compreender as DCNT de forma 

integrada, considerando tanto seus aspectos 

epidemiológicos quanto sociais e assistenciais. 

A coleta de dados foi realizada no período 

de dezembro de 2024 a julho de 2025, por meio 

de buscas sistemáticas em bases de dados ele-

trônicas reconhecidas nacional e internacional-

mente, a saber: Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), Google Scholar, Scientific Electronic 

Library Online (SciELO), National Library of 

Medicine (PubMed) e Literatura Latino-Ameri-

cana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILA-

CS). A escolha dessas bases visou garantir ma-

ior abrangência e diversidade de publicações, 

contemplando estudos relevantes produzidos 

no campo da saúde coletiva e áreas afins. 

Para a realização das buscas, foram utiliza-

dos descritores e palavras-chave previamente 

definidos, combinados entre si, tais como: do-

enças crônicas não transmissíveis, fatores de 

risco, saúde pública, prevenção e controle. A 

definição desses termos foi orientada pelos 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), com 

o intuito de assegurar maior precisão e relevân-

cia nos resultados encontrados. 

Inicialmente, foram identificados 22 artigos 

científicos, os quais passaram por um processo 

criterioso de seleção. Os critérios de inclusão 

adotados foram: artigos publicados no período 

de 2019 a 2023, disponíveis na íntegra, redigi-

dos no idioma português e que abordassem di-

retamente as temáticas relacionadas às DCNT, 

com ênfase nas principais doenças, fatores de 

risco, determinantes sociais, estratégias de pre-

venção e ações de controle no âmbito da saúde 

pública. Optou-se por esse recorte temporal 

com o objetivo de contemplar evidências cientí-

ficas atualizadas e alinhadas ao cenário epide-

miológico contemporâneo. 

Como critérios de exclusão, foram conside-

rados: artigos publicados em idiomas diferentes 

do português, estudos duplicados nas bases de 

dados, publicações disponibilizadas apenas na 

forma de resumo, além daqueles que não apre-

sentavam relação direta com o objetivo propôs-

to ou não atendiam aos critérios de inclusão es-

tabelecidos. Após a aplicação desses critérios, 

foram excluídos 11 artigos, resultando em uma 

amostra final composta por 11 estudos. 

Os artigos selecionados foram submetidos a 

uma leitura minuciosa e analítica, com o intuito 

de extrair informações relevantes para o desen-

volvimento da revisão. Para organizar e siste-

matizar os dados, foi realizado o fichamento das 

obras, contemplando informações como auto-

ria, ano de publicação, objetivo do estudo, me-

todologia empregada, principais resultados e 

contribuições para a compreensão das DCNT. 

Esse procedimento possibilitou uma análise 

comparativa entre os estudos e facilitou a iden-

tificação de convergências e divergências na li-

teratura. 
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A análise dos dados ocorreu de forma qua-

litativa e descritiva, sendo os resultados organi-

zados em categorias temáticas, as quais per-

mitiram agrupar os principais achados dos estu-

dos selecionados. Os resultados foram apresen-

tados em forma de quadro síntese, contendo in-

formações sobre autor, título, síntese dos acha-

dos e ano de publicação, o que contribuiu para 

uma visualização clara e objetiva da produção 

científica analisada. 

Por fim, os dados obtidos foram discutidos 

com base na literatura científica e de documen-

tos institucionais relevantes, como publicações 

do Ministério da Saúde e da Organização Pan-

Americana da Saúde, possibilitando uma refle-

xão crítica sobre a situação das DCNT, seus de-

terminantes e os desafios enfrentados pelos sis-

temas de saúde. Dessa forma, a metodologia 

adotada assegurou rigor científico ao estudo e 

forneceu subsídios consistentes para a compre-

ensão da problemática abordada nessa pesqui-

sa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na busca inicial realizada nas bases de da-

dos selecionadas, foram identificados 22 arti-

gos científicos. Após a aplicação dos critérios 

de inclusão e exclusão previamente estabeleci-

dos, a amostra final deste estudo foi composta 

por 11 artigos, os quais atenderam aos objetivos 

propostos e apresentaram relevância científica 

para a temática das DCNT’s. Os principais a-

chados desses estudos foram organizados em 

um quadro síntese, considerando autor, título, 

principais resultados e ano de publicação, per-

mitindo uma análise sistematizada da produção 

científica selecionada (Tabela 33.1). 

A análise dos estudos evidenciou que as 

DCNT’s mais prevalentes descritas na literatura 

são as doenças cardiovasculares, as neoplasias, 

o diabetes mellitus e a hipertensão arterial sis-

têmica. Esses achados corroboram dados nacio-

nais e internacionais, que apontam as DCNT 

como responsáveis por aproximadamente 75% 

das mortes no Brasil, configurando-se como a 

principal causa de morbimortalidade no país. 

Observa-se que essas doenças acometem dife-

rentes grupos populacionais, porém apresentam 

maior impacto em populações em situação de 

vulnerabilidade social, refletindo profundas de-

sigualdades no acesso aos serviços de saúde e 

às condições adequadas de vida (WEHRMEIS-

TER; WENDT; SARDINHA, 2022). 

Nesse contexto, destaca-se que a hiperten-

são arterial e o diabetes mellitus figuram entre 

as DCNT mais frequentes, especialmente entre 

indivíduos pertencentes às classes socioeconô-

micas média e baixa. Essa realidade evidencia 

que os determinantes sociais da saúde exercem 

papel central no adoecimento crônico, uma vez 

que fatores como renda, escolaridade, acesso à 

informação e disponibilidade de serviços de sa-

úde influenciam diretamente o diagnóstico, o 

tratamento e o controle dessas doenças. Assim, 

os fatores individuais não podem ser analisados 

de forma isolada, sendo necessário considerar o 

contexto social, econômico e cultural no qual os 

indivíduos estão inseridos. 

Outro achado relevante nos estudos analisa-

dos refere-se aos fatores de risco associados ao 

desenvolvimento das DCNT. Entre os principa-

is fatores identificados destacam-se a alimenta-

ção inadequada, o sedentarismo, o consumo 

abusivo de bebidas alcoólicas e o tabagismo. 

Tais fatores estão presentes em diferentes faixas 

etárias e padrões socioeconômicos, porém ten-

dem a se concentrar em populações com menor 

acesso a ações de promoção da saúde e preven-

ção de agravos. Segundo Malta et al. (2020), o 

cenário epidemiológico brasileiro é marcado 

pela elevada prevalência desses fatores de risco, 

os quais contribuem significativamente para o 

aumento da incidência e da gravidade das 

DCNT. 
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Tabela 33.1 Distribuição dos artigos selecionados 

AUTOR TÍTULO SÍNTESE 
ANO DE 

PUBLICAÇÃO 

DOMINGUES 

et al. 

Doenças crônicas não 

transmissíveis em 

profissionais de 

enfermagem de um 

hospital filantrópico no 

Sul do Brasil. 
 

Tem por objetivo evidenciar a incidência 

das DCNTs no contexto da saúde do 

trabalhador, especificamente os 

profissionais da enfermagem de uma 

unidade hospitalar filantrópica além de 

salientar os fatores favoráveis ao 

desencadeamento dessas doenças. 
 

2019 

CUREAU; 

DUARTE & 

TEIXEIRA 

Simultaneidade de 

comportamentos de risco 

para doenças crônicas não 

transmissíveis em 

universitários de baixa 

renda de uma cidade do 

Sul do Brasil 

Prevalência elevada para ocorrência simultânea 

de fatores de risco comportamentais entre os 

universitários pesquisados: homens e 

indivíduos com excesso de peso. Em relação 

aos comportamentos de risco individuais, o 

consumo excessivo de álcool merece destaque. 

Presença de fatores de risco simultâneos com 

excesso de peso e 

presença de morbidade 

2019 

SILVA et al. 

Estratégias preventivas das 

doenças crônicas 

não transmissíveis entre 

estudantes 

universitários: Revisão 

Integrativa 

Três estratégias preventivas no ambiente 

universitário, a de feedback, técnica de 

“empurrão” e o “método de treinamento e 

capacitação”: ações de prevenção e promoção à 

saúde no ambiente acadêmico são 

imprescindíveis para a diminuição da incidência 

a longo prazo das DCNTs. 

2020 

SILVA et al 

Estado nutricional e 

incidência de doenças 

crônicas em idosos: uma 

revisão integrativa 

A prática de atividade física associada à 

mudança de hábitos alimentares e 

acompanhamento nutricional, em idosos: 

aumenta Q V e previne DCNT. 

Aumento de peso: HAS e DM em Idoso = 

DNCT e má alimentação e estilo de vida. 

2020 

MALTA et al 

Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis e fatores 

de risco e proteção em 

adultos com ou sem 

plano de saúde. 

Segurados de plano de saúde: observa-se 

melhores hábitos alimentares, com prática de 

atividade física e menor consumo de álcool. 

Monitorar os fatores de risco de DCNT é 

importante para apoiar políticas públicas de 

prevenção 

2020 

SILVA & 

SOARES 

Doenças crônicas não 

transmissíveis e saúde do 

idoso: um foco nos fatores 

relacionados à 

prevenção das doenças 

cardiovasculares 

Idoso são mais vulneráveis às DCNT. 

O uso do tabaco, consumo de bebida alcoólica, 

inatividade física/sedentarismo e alimentação 

não saudáveis= 80% da carga 

total de DCV. 

2021 

RAMOS 

Revisão integrativa sobre a 

consulta de enfermagem ao 

usuário com doença 

crônica na atenção 

primária em saúde 

Revisão literária sobre o papel da consulta de 

enfermagem aos usuários com doença crônica 

não transmissível no âmbito da atenção 

primária à saúde. 

2021 

 

WEHRMEIST

ER; WENDT; 

SARDINHA; 

Iniquidades e Doenças 

Crônicas Não 

Transmissíveis no Brasil 

Trata-se de um estudo que apresenta o cenário 

epidemiológico das DCNTs no contexto 

brasileiro, além de mostrar a realidade de 

desigualdades sociais em saúde. 

2022 

 

ARAÚJO; 

FARIAS & 

REIS. 

A importância da mudança 

do estilo de vida em 

pacientes portadores de 

doenças crônicas não 

transmissíveis: uma 

revisão de literatura 

Atividades físicas para pessoas com DCNT: 

controle da doença e até mesmo a remissão. 
2022 
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MENEZES et 

al. 

A enfermagem diante da 

alfabetização em 

saúde, alimentação e 

doenças crônicas não 

transmissíveis em idosos: 

revisão integrativa da 

literatura 

O aumento do consumo de alimentos 

processados e ultra processados, redução na 

ingestão de alimentos minimamente 

processados e in natura, alterações no estilo de 

vida: doenças cardiovasculares. 

Alimentação de idosos brasileiros de diferentes 

faixas etárias, menos de 10% destes possuem 

alimentação adequada e a 

maioria necessita de modificações para atender 

suas necessidades nutricionais 

2022 

E DE PAULO 

SANTOS, 

ALVES, 

AIDAR 

Doenças crônicas não 

transmissíveis: desafios e 

repercussões na 

perspectiva da 

enfermagem da atenção 

básica. 

A atuação da enfermagem, especialmente no 

desenvolvimento da promoção e prevenção em 

saúde no contexto das DCNT, é de grande 

importância, entretanto, devido às dificuldades 

que influenciam no processo assistencial, a sua 

prática tem sido superficial. 

2023 

 

O consumo abusivo de álcool, por exemplo, 

foi apontado como um importante fator de ris-

co, especialmente entre jovens e adultos jovens. 

De acordo com Silva et al. (2020), além de con-

tribuir para o desenvolvimento de DCNT, o uso 

excessivo de álcool está associado a diversos 

impactos negativos, como baixo desempenho 

acadêmico, absenteísmo, acidentes de trânsito e 

maior ocorrência de agravos à saúde física e 

mental. Esses resultados reforçam a necessida-

de de estratégias específicas voltadas para a re-

dução do consumo de álcool, especialmente em 

ambientes escolares e universitários. 

A alimentação inadequada também se des-

tacou como um fator determinante para o de-

senvolvimento das DCNT. O elevado consumo 

de alimentos ultra processados, ricos em gordu-

ras saturadas, açúcares e sódio, associado à bai-

xa ingestão de alimentos in natura ou mínima-

mente processados, tem contribuído para o au-

mento da obesidade, do diabetes mellitus, das 

doenças cardiovasculares e de determinados ti-

pos de câncer. Esse padrão alimentar reflete 

mudanças no estilo de vida da população, mar-

cadas pela busca por praticidade, em detrimento 

de escolhas alimentares mais saudáveis, confor-

me evidenciado nos estudos analisados. 

Em contrapartida, os estudos também apon-

tam que a adoção de hábitos de vida saudáveis 

constitui uma das principais estratégias para a 

prevenção e o controle das DCNT’s. A prática 

regular de atividade física, associada a uma ali-

mentação equilibrada e ao abandono de hábitos 

nocivos, como o tabagismo, mostrou-se eficaz 

na redução do risco de adoecimento e na me-

lhoria da qualidade de vida dos indivíduos. A-

raújo, Farias e Reis (2022) destacam que a ati-

vidade física pode contribuir não apenas para o 

controle das DCNT’s, mas, em alguns casos, 

para a remissão de agravos e a redução de com-

plicações associadas. 

Apesar das evidências científicas que sus-

tentam a eficácia das ações de prevenção, os es-

tudos indicam que a carga das DCNT’s perma-

nece elevada, revelando limitações na imple-

mentação e no alcance das políticas públicas 

existentes. A persistência dessas doenças evi-

dencia a necessidade de investimentos contí-

nuos em educação em saúde, fortalecimento da 

atenção primária, monitoramento epidemioló-

gico e adoção de estratégias intersetoriais que 

considerem os determinantes sociais da saúde. 

Além disso, torna-se imprescindível ampliar a 

produção científica sobre a temática, de modo a 

subsidiar gestores e profissionais de saúde na 

elaboração de ações mais eficazes e equitativas 

para o enfrentamento das DCNT. 

CONCLUSÃO 

A análise dos estudos selecionados permitiu 

evidenciar que as DCNT’s se configuram como 
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um dos principais desafios contemporâneos da 

saúde pública, tanto no Brasil quanto em âmbito 

global. Sua elevada prevalência, associada ao 

impacto negativo na qualidade de vida dos indi-

víduos, no contexto familiar e na sustentabili-

dade dos sistemas de saúde, reforça a relevância 

dessa temática para o debate científico e para a 

formulação de políticas públicas eficazes. Ob-

servou-se que as DCNT’s não afetam apenas o 

indivíduo adoecido, mas produzem repercussõ-

es amplas no núcleo familiar, especialmente en-

tre populações em situação de vulnerabilidade 

socioeconômica. O agravamento dessas doen-

ças frequentemente resulta em incapacidades fí-

sicas, dependência funcional e redução da capa-

cidade produtiva, comprometendo a renda fa-

miliar e ampliando as desigualdades sociais. 

Além disso, a sobrecarga gerada pelas inter-

nações hospitalares, tratamentos prolongados e 

uso contínuo de medicamentos impacta direta-

mente os gastos públicos em saúde. 

Outro ponto importante identificado diz 

respeito à presença de fatores de risco comuns 

e modificáveis, como o sedentarismo, a alimen-

tação inadequada, o consumo abusivo de álcool 

e o tabagismo. Embora amplamente conhecidos 

e passíveis de prevenção, esses fatores perma-

necem fortemente presentes no cotidiano da po-

pulação, evidenciando que as estratégias atual-

mente implementadas ainda se mostram insufi-

cientes para alterar de forma significativa esse 

cenário. Soma-se a isso a subnotificação dos ca-

sos, uma vez que muitos indivíduos convivem 

com DCNT sem diagnóstico ou acompanha-

mento adequado, o que agrava ainda mais o 

problema. 

Nesse contexto, destaca-se a importância da 

promoção de hábitos de vida saudáveis como 

estratégia fundamental para a redução da carga 

dessas doenças. Entretanto, tais ações devem 

ser articuladas a políticas públicas intersetori-

ais, ao fortalecimento da atenção primária à 

saúde, à educação em saúde contínua e ao mo-

nitoramento epidemiológico eficaz. A adoção 

dessas medidas desde a infância, especialmente 

no ambiente escolar, mostra-se essencial para a 

formação de adultos mais conscientes e saudá-

veis. 

Por fim, ressalta-se a necessidade de novos 

estudos e investigações contínuas sobre as DC-

NT, de modo a subsidiar gestores e profissio-

nais de saúde na elaboração de estratégias mais 

efetivas de prevenção e controle. A produção 

científica nessa área é fundamental para o en-

frentamento desse problema complexo e multi-

fatorial, contribuindo para a redução das iniqui-

dades em saúde e para a melhoria da qualidade 

de vida da população. 
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